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ASPECTOS TCNICOS DO CULTIVO DE CARPA ESPELHO, Cyro)Linaz ecuL 

pio (L. 1758) vr. zpecutaiLez, NA REGIÃO NORDESTE DO BRASIL.  

Josè' Clio  Mota  Sousa 

1. - INTRODUÇÃO  

A carpa, CyrvLinaz canpio (L.), uma das espe' 

cies mais criadas em confinamento no mundo. Sobre sua proce 

dencia ainda bastante discutida, alguns autores afirmam 

que oriunda da  Asia  e foi introduzida primeira na Europa 

Oriental e posteriormente na Am6rica. Entretanto, outros  di  

ferem desta opinião e situam a Europa Oriental como sendo a 

região de origem da carpa. 

A grande distribuição e preferência por este 

peixe no mundo 6 devido a sua elevada rusticidade, a notável 

facilidade com que se reproduz, o seu rápido crescimento,  re  

gime e hábito.  alimentares fayoráveis ao cultivo, pois sendo 

omnívora Wetrit6faga) e - buscando o alimento no fundo do- vi 

veird,, aproveita as sobras dos alimentos artificiais forneci 

dos a outros Deixes criados em Dolicultivo com ela. 

No Brasil, segundo NOMURA (1974), a carpa foi 

introduzida primeiramente no ano de 1882, trazida dos Esta 

dos Unidos ,para o Rio de Janeiro. Por iniciativa piiblica da 

ta a introdução da carpa no Brasil no ano de 1904, pela Se 

cretaria de Agricultura do Estado de  sac)  Paulo (MAKINOUCHI, 

1980), o qual indica, ainda, que "novas amostras da Alemanha 

foram enviadas para o município de Piracicaba, transforman 

do-se em 1932 para o município de Pindamonhangaba. Em 1934, 

implantou-se o sistema de produção de alevinos de carpa e 

sua distribuição para os produtores interessados". 
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HUET (1978) cita que "A carpa 6 um peixe de 

águas quentes. Seu Otimo desenvolvimento corresponde as tem 

peraturas compreendidas entre 20+C a 289C. 0 crescimento se 

reduz com a temperatura, principalmente abaixo de 13°C, dei 

xando as carpas de se alimentarem quando a temperatura cai a 

59C". 

A carne da carpa g muito apreciada. Contudo, 

pode apresentar sabor Indesejável, devido a fixação em seus 

músculos de algas do genero ascatania (SILVA, 1982). Este 

sabor desaparece deixando—se os peixes em agua limpa e reno. 

vada, durante alguns dias. 

Em outubro de 1977, o Departamento Nacional de 

Obras Contra as Secas (DNOCS), importou, de Israel, uma li 

nhagem da carpa espelho ou real, CypAinuz cccApio (L.) 

pecutaAi4 (Figura 1), sendo os peixes estocados em viveiros 

do Centro de Pesquisa Ictiol6gicas, Pentecoste, Ceará. 

Somente a partir de 1981, ap6s obtenção de ale 

vinco, aquela autarquia deu ênfase as pesquisas de mono e 

policultivo da carpa espelho. 

SILVA (1982) cita que "0 Centro de Pesquisa 

ictiol8giças do DNOCS vem reproduzindó-e criando larvas e 

alevinos de carpa espelho, com grande êxito, já tendo reali 

zado trabalhos de engorda de exemplares desse peixe. No bai 

xo  Sao  Francisco a CODEVASF tem fomentado, entre os fazendei 

ros daquela região, a ciprinocultura, com sucesso, atingindo 

as carpas excelentes produtividade e boa aceitação comer 

cial". 

No presente trabalho, apresentamos os aspectos 

tecnicos do cultivo da carpa .espelho, em fazendas piscicolas 

-regionais. Procuramos, pois divulgar as possibilidades disso 

no Nordeste brasileiro, em virtude de sua 6tima adaptação ao 

nosso clima tropical, a qual vem sendo demonstrada desde que 

este peixe aqui chegou. 
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2. - METODOLOGIA 

A carpa espelho, CypAinuz canpio (L.) vr. zioe 

cut.aft.i, foi escolhida para o presente trabalho em virtude 

da região Nordeste apresentar excelentes condigOes para o 

cultivo desse ciprinideo. 

Também, podemos acrescentar que este peixe vem 

apresentando excelentes resultados, tanto em caráter experi 

mental, como nos cultivos comerciais. 

Este trabalho foi elaborado por intermédio de 

um levantamento bibliogrgfico, através de pesquisas feitas 

em bibliotecas, tais como, do DNOCS, LABOMAR, UFC  etc,  abran 

gendo livros e publicagBes cientificas sobre o assunto.  Tam  
- 

bem foram feitas entrevistas com técnicos de orgaos especia 

lizados no tema e visitas as instalagaes onde se criam a es 

pecie. 

Tentamos, deste modo, fazer uma junção de da 

dos teéricos e prgticos sobre a criação da carpa espelho, no 

Nordeste brasileiro. 

Os dados complementares, estão colocados e 

enumerados no final do trabalho, atendendo as citagOes fel 

tas no decorrer da discussão. 

3. DISCUSSÃO  

3.1. - Características gerais da carpa  



3.1.1. - Classificação sistemática 

4. 

,Reino 

Filo  

Sub  filo 

Classe  

Sub  calsse 

Ordem 

Famiaia 

Género 

Espgcie  

Animal ia 

Vertebrata 

Craniata 

Teleostomi 

Actinopterygii 

Cypriniformes 

Cyprinidae 

Cyptinu4 

Cyptinuz cculTio L., 1758 

A carpa, segundo HUET (1978), g um peixe da  fa  

milia Cyprinidae, do género Cyp/Linuz. Apresenta nadadeira 

dorsal iinica, muito alongada, posSuindo de 3 a 4 raios, o -61 

timo dos quais g grosso e denticulado, e de 17 a 22 raios 

ramificados. Possui 4 barbilhões no lábio superior da boca, 

que 6 terminal e possui lábios grossos, que podem ser proje 

tados para a frente, 

Sobre a cor do corpo, o mesmb autor diz: 

pardo-verdoso na região do dorso e branco-amarelado na regi 

Eo ventral. A carpa pode atingir um tamanho de 80cm e um pe  

so  de 10 a 15 quilos". 

- Variedades  

Segundo MAKINOUCHT (1980), a carpa CypiLinus 

ectApi:o (L), 6" considerada pela classificão sistemática como 

sendo apenas uma linica espécie. Entretanto, devido a sua  vas  

ta distribuição geográfica, bem como, da adaptação ambiental 

e pelo processo de melhoramento genético, originaram-se di  

versas variedades, 
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HUET (1978) cita que "Quanto ao pont6 de vista 

do aspecto exterior, se distinguem quatro variedades princi 

pais, correspondentes aos distintos revestimentos de esca 

mas: a carpa escamosa, a carpa espelho ou real, a carpa li 

nha e a carpa couro". 

- A carpa escamosa,estã completamente coberta 

de escamas, variedade melhorada e especializada para a cria 

gão, especialmente no Japão. 

- A carpa espelho possui escamas de diferentes 

tamanhos sobre o flanco e, geralmente, uma fila de escamas' 

na parte superior do dorso. 

- A carpa linha, parecida com a espelho, apre 

sentando, no entanto, escamas grandes e proeminentes em vol 

ta da linha lateral e uma fileira de cada lado da nadadeira 

dorsal. 

- E, finalmente, a carpa de couro quase ou to 

talmente desprovida de escamas. r muito apreciada na Alema 
nha. 

No Brasil, existem, atualmente, as quatro va 

riedades, a sab9r: Carpa de escama: (CgpvLinuz catpio L. vr. 

comunniz), carpa espelho ou feal (CypAinuz caltpio L. vr. 4pe 

cutatiz), carpa de couro (Cypninuz ccuLpio L. vr. nuduz) e a 

carpa colorida (CwLinus-  ccuLpio L. vn auAatu4). Em nosso 

pais se faz a criação comercial da carpa de escama e da  car 

pa  espelho, que apresentam maior valor comercial OAAKINOU 

CHI, 19,80). 

SILVA C1982) menciona que "Dentre as varieda  

des  de carpa as mais indicadas para cultivo em viveiros são 

a comum, Cyptinus caxpio (L.) vr. comunniz, e a espelho,  Cy  

ccuLpio CL.) vr. 4pecatatL4, em virtude de apresenta 

rem maior resist8ncia ao meio ambiente, melhores taxas de 

crescimento e sobrevivencia, menor incidência de deformagaes 
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em nadadeiras e de doenças, além de outras qualidades dese 

jgveis". 

3.2. - Reprodução Natural  

Como a maioria dos peixes, o Cypninuz catpio e ,  

ovuliparo, isto e, a fecundação e evolução dos ovos se dg nc, 

meio externo. Este peixe desova em temperaturas superiores a 

209C, no Sul e Sudeste do Brasil entre os meses de agosto 

outubro. 

Na região Nordeste do Brasil é possível a ob 

tenção da desova durante quase todo o ano, pois a temperatu 

ra sempre se mantém acima de 209C. Contudo, a maior incidên 

cia de agosto a novembro. 

Na natureza a carpa desova em águas tranqffilas 

e cobertas por vegetação sobrenadante. Não precisam ser  pro  

fundas. 

No momento da desova, os reprodutores se acasa  

lam,  isto e, se justapEtem lado a lado e a amea expele os 

6vu1os que são fecundados pelos espermatoz6ides emitidos si 

multaneamente pelo macho, que imediatamente movimenta a água 

com a nadadeira caudal, não s6 para disseminar os 6vulos 

como, tamb6m para diluir o esperma. Os ovos se fixam nas ral 

zes de plantas aquáticas sobrenadantes e nas folhas voltadas 

para a ggud, onde se desenvolvem. 

Os pais dão qualquer proteção ao ovos, larvas 

e alevinos. Em razão disto, a carpa se constitui num dos pei 

xes mais prolíficos utilizado na Piscicultura. 

o 
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3.3. - Alimentação  

Os peixes vivem nas mais diferentes condig6es 

ambientais, com grande variação de temperatura e salinidade 

e a adaptação aos mais diversos  habitats  enseja uma grande 

variação em suas formas e nos comportamentos reprodutivo e 

alimentar, de modo a garantir a sobrevivência da espécie 

(CASTAGNOLLI, 1979). 

Dada a grande diversidade ambiental em que vi- 

vem os peixes, a seleg-ao adaptativa enseja o aparecimento 

de uma grande variedade de formas do corpo e de hábitos ali 

mentares ocupando, cada especie, um degrau difinido da ca 

dela alimentar, que, naturalmente, se forma atravgs das unte 

rag6es multiespecificas nos ecossistemas aquáticos. 

Independentemente do hábito alimentar, que nos 

peixes geralmente se define no estágio adulto, os microorga 

nismos do plancton se constituem no alimento básico indispen 

sável de todas as formas jovens, desde o inicio do desenvol 

vimento larcal, quando ainda não foram completamente absorvi 

das as reservas nutritivas do saco vitelino,  at  o período 

final da fase de alevinagem (.CASTAGNOLLI, 1979). 

A carpa, em condig6es naturais, vive no brejo, 
- 

lagoa ou rio, onde se forma um fundo lodoso com pouca movi 

mentagdo de 'agua. Seu regime alimentar natural é onívoro, 

isto e, alimenta-se de insetos aquáticos, plancton, plantas 

aquáticas, moluscos, crustáceos  etc.  

Apresenta o hábito de revolver continuamente o 

fundo do tanque, quando vriada naturalmente e sem alimenta 

gdo artificial, provocando a acentuada turbidez, que frequen 

temente se observa nas águas onde se criam carpas. 

Quando criada em cativeiro, aceita qualquer 

alimento, talvez com preferência pela ração de produtos ani 

mais Csangue, - farinha de carne e de sangue,  etc).  
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A carpa pode ser considerada como desprovida 

de estOmago, uma vez Rue logo apOs o es6fago não :se notam 

estruturas anat6micas típicas, que permitam separar o estOma  

go  do intestino. 0 intestino 'e diretamente ligado ao es6fa  

go,  sendo a parte que corresponde ao est6mago constituída 

pelo tecido mais desenvolvido, onde se observa uma glândula, 

para a secreção do líquido digestivo. 

r interessante ainda destacar que nos peixes. 

herbívoros e onívoros a proporção relativa comprimento do  in  

testino/comprimento do corpo aumenta com a idade. Este fato. 

evidência que .a digestão nos peixes ocorre em todo intestino 

e a difícil digestão da celulose pelos herbívoros explicaria 

a grande extensão de seus intestinos. 

MAKINOUCHI C19_80) indica que "A carpa não pos 

sui os dentes na cavidade oral. Todavia, existem cinco den  

tes na parte da faringe, podendo mastigar ligeiramente os 

alimZntos ingeridos", 

O conhecimento do hábito alimentar de uma de 

terminada especie de peixe 6 de fundamental importância quan 

do se pretende cultivar a esp6cie em tanques ou viveiros. 0 

comportamento alimentar da peixe 6 outro aspecto que deve 

merecer cuidadosa observação, pois fornecerg indicac6es segu 

ras a respeito da forma e tamanho das partículas alimenta 

res, hem como _o local e a hora mais pr6pria para o .forneci 

mento da ração. 

3.4. CrçãoenCtiviro  

3.4.1. --: S1eção e Walitit-e-nd de reprodutores de carpa 

Os reprodutores (Machos e femeas) devem ser 
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oriundos de linhagens selecionadas, como a carpa espelho exis 

tente no Centro de Pesquisas IctiolOgicas do DNOCS. 

Apresentam características que se devem levar 

em conta na seleção, tais como: peixes com boa aparência (li 

vres de doenças e deformaç6es corporais), com cabeça peque 

na, corpo alto e volumoso e dorso espesso (maior rendimento 

de carne). Caso possível, devem ser utilizados peixes que 

apresentarem crescimento mais rãpido do que outros, dentre 

das mesmas condig6es de cultivo e oriundos de uma mesma deso 

va (SILVA, 1982). 

A seleção definitiva dos machos 6 feita quando 

os peixes atingem a plena maturidade sexual aos dois anos de 

idade, muito embora antes disto os machos possam atingir a 

primeira maturação gonodal. Recomenda-se o uso dos machos, 

normalmente, ate os cinco anos de vida, quando são elimina 

dos. 0 peso deles 6 de no mínimo, 1,5kg (MAKINOUCHI, 1980). 

A fêmea leva, normalmente, de dois a três anos 

para chegar a idade de desova. Com  a idade de 10 anos alcan 
ga a sua capacidade mgxima de reprodução, ou seja, quando- 

atingem a capacidade máxima de produção de Ovulo. 

O dimorfismo sexual da carpa, isto 6, a distin 

gão entre o macho e a fêmea, nem sempre pode ser reconhecido 

pela simples inspeção externa. Os exemplares machos e femeas 

são identificáveis quando apresentam Onadas maduras. Os ta 

chos, por compreensão na região ventral eliminam espermas e 

as- femeas apresentam ventre abaulado e orifício genital hipe 

rensiado. Na 6poca da reprodução o eltmorespiratOrio e os ba 

timentos cardiacos aumentam em ambos os reprodutores. 

Nas criagOes desses peixes os reprodutores (ria 

chos e fêmeas) selecionados devem ser mantidos, separadamen 

te, em viveiros (Figura 2). Isto evita que hajam desovas em 

,condiç6es não controladas pelo piscicultor, acarretando bai 

xo rendimento, 
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Esse fato é" possível, desde que haja vegetação 

flutuante ou nas margens dos viveiros. Estes deverão ter 

áreas entre 400 a 4.000m
2
. Entretanto, devem ser estocados 

Com no máximo, 1 peixe/4m
2
. Receberão adubo orgânico  (ester 

co  de bovino ou de aves), na quantidades de lkg/m
2
/me's, cuja 

adubação deverá ser suspensa caso a água se apresente muito 

verde, com pouca visibilidade, ou haja depleção na taxa de 

oxigênio dissolvido na água. 

Os peixes receberão, como alimento, ração be  

lanceada Ce peletizada), tipo engorda para galináceos, corn'  

cerca de 19% de proteínas, a uma taxa de alimentação diária 

de 1,5 a 20% da biomassa deles no viveiro. Caso possível, a  

raga()  poderá ter um teor prot6ico mais elevado, da ordem de 

28% (SILVA, 1982). 0 alimento deve ser fornecido em duas  re  

feiç6es e jogado a lanço. 

Em cadernetas, fichas ou livros especiais deve 

rás ser feitas anotagOes sobre a procedência e manejo de  re  

produtOres, bem como outras julgadas importantes (incidência 

de doenças, por exemplo). 

3.4.2. - Acasalamento e=desova de carpas  

3.4.2.1. - Preparo dos tanques ou viveiro 

Para acasalamento de reprodutores de carpa po 

dem ser utilizados tanques (preferentemente) ou viveiros. 

Os tanques podem ter áreas de 24 a 66m
2 
e rece 

berem, quando dos acasalamentos, no máximo 1 peixe/m
2
. 0  pre  

paro dos mesmos devem constar de esvazeamento, limpeza, lava  

gem  e abastecimento de água', ate' a altura máxima de deple 

gão. Deverá ser colocada uma faixa de pasta orelha-de-onga, 
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EZchhotnia ctas4.4e4, ou outra vegetação aquática que conte 

nha raizes perpendiculares e sobrenadantes, contida entre 

duas linhas de nailon, n9  100, para evitar deslocamento pelo 

vento, cuja grea coberta não ultrapassa a 2/3 do tanque (Fi 

gura 3). As raizes da pasta devem ser limpas antes de serem 

colocadas no tanque, a fim de evitar que conduzam insetos 

predadores (nas suas diversas fases de desenvolvimento) 

Quando se utiliza viveiro para acasalamento, 

esse não deve ter grea superior a 400m
2
, devendo o mesmo 

ser previamente esvazeado, limpo, cheio e preparado com  pas ,  

ta orelha-de-onça. 

Os tanques duplos, com área, aproximada, de 

66m
2 

cada, existentes nas Estag6es de Piscicultura do DNOCS, 

são excelentes para acasalamentos de carpas, podendo, indi 

vidualmente, receber ate 22 machos e 11 fameas (SILVA, 1982). 

3,4.2.2. - Seleção dos reprodutores e estocagem nos tanques 

ou viveiros de desova 

Conforme foi citado anteriofm.ente, os reprodu 

tores, devem ser mantidos isoladamente  am  viveiros. 

.Quando $e vai acasalg-los, hg que, pela manhã 

bem cedo com tempo ainda frio, fazer a escolha dos peixes 

para estocagem nos tanques ou viveiros de desova, jg devida . _ 

mente preparados na -Irspera. 

No viveiro de reprodutores machoS da-se lan 

ceCs) com rede de arrasto, capturando-os e selecionando-os. 

Para isto, faz-se pressOes, com os dedos indicador e pole 

gar,  na regi-ao ventral, de diante para trás, isto 6, em  di  

regão aos orificios anal e genital, de tal modo que se o pei 

xe estiver com as Onadas maduras expolirg o liquido espermá 

tico, que deve estar bem fluido. 
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No viveiro de reprodutores fémeas, também atra  

yes  de lance(s) com redes de arrasto, captura-se e selecio 

na-se os peixes para desova. Escolhe-se as fêmeas que apre 

sentem ventres bem abaulados, sinal de presença de um grande 

número de 6vulos maduros, e com orificios genitais hiperenia 

dos. 

Selecionados os reprodutores/machcis e femeas), 

deve-se levá-los em vasilhames ou caixas especiais destina 

das ao transporte de peixes adultos, para os tanques ou vi 

veiros de desova, onde devem ser estocados na proporção de , 

2 machos para 1.femea. 

3.4.2.3. - A desova de carpa 

Muito importante para a desova de carpa &" a 

renovação de água nos tanques ou viveiros de acasalamento, 

que deve ser intensa e ininterrupta, enquanto perdurar a  re  

produção. 

Estando os peixes com Onadas bem desenvolvi 

das e o tanque., ou viveiro convenientemente preparado, inclu 

sive com boa renovação de água, a desova se processará antes 

das 48 horas apOs o acasalamento. Aquela "e precedida de uma 

intensa atividades dos peixes, caracterizada pela incessante 

perseguig-ao das fémeas pelos machos, um a dois exemplares 

destes para uma fêmea. Estas são forçadas a se dirigirem  pa  

ra baixo da faixa de vegetag-ao, observando-se um movimento 

convulsivo dos peixes, que corresponde ao exato momento em 

que expelem ovulos e liquido espemático. A fecundação á ex  

terna, sendo que imediatamente os ovos aderem as raizes e  Lo  

lhas da pasta orelha de onça ou outra vegetação aquática  sub  

mersa (Figura 4). 
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Em virtude desse fato, e para evitar predagão 

de ovos e larvas, deve-se examinar, quando do preparo dos 

tanques e viveiros de acasalamento, raízes e folhas da pas  

ta, para que elas não conduzam larvas de inseto, principal 

mente Odonata CSILVA, 1982). 

ApOs a desova, os reprodutores ()machos e f6 

meas) devem retornar aos viveiros de origem. 

3.4.2,4, - Incubação de ovos de carpa 

Constatada a presença de ovos aderidos as rai 

zes e folhas da pasta orelha de onça, ou outro material, dg-

se início a incubação, com retirada desse material para  tan  

que(s) elou viveiro(s). Lembra-se que, em ambientes confina 

dos, os reprodutores poderão predar alguns ovos, mormente os 

que vão ao fundo do tanque ou viveiro de desova, isto e, os 

que não ficam aderidos ao material flutuante. 

Os tanques de incubação devem ter área de, no 

Ilig.XiIT10, 40m
2
, devendo serem cobertos, a fim de evitar a pos 

tura de insetos predadores, principalmente da Odon.q.ta. Essa 

prevenção aumentará em muito o aproveitamento da desova. Quan 

do não são parcialmente sombreados devem ter profundidade me 

dia acima de Q,80m (SILVA, 1982). 

Na preparação dos tanques deve-se esvaziá-los 

e.limpá-los apOs o que se coloca água  at  o nível de san 

gria. 

Com, uma bacia, balde ou outro recipiente apro 

priado, contendo água do pr6prio tanque da desova, transfe  

re-se a pasta, ou outro material, contendo os ovos para o(s) 

tanque(s) de incubação, podendo aquela ser colocada em fai 

xa, contida por linha de nailon. 
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Durante o período de incubagão.mantem-se a  re  

novação de água do(s) tanque(s) usado(s) para tal, colocan 

do-se tela de  saran,  ou nailon milimetrado, no(s) cano(s) de 

sangria daquele(s), a fim de se evitar fuga das larvas apOs 

a eclosão. 

Viveiros de ate 400m
2 
podem receber pasta ore 

lha de onça, ou outro material, contendo ovos de carpa,  pro  

veniente dos tanques de desova, sendo a transferencia feita 

nos moldes acima descrito. 

Aqueles viveiros devem ser antes esvaziado, 

limpos, adubados (esterco de bovino bem curtido, na quantida 

de de 1 kg/2m
2
, espalhado no leito do viveiro; ou esterco 

de galináceos, na proporção de 1 kg/4m
2
, aplicado de maneira 

idêntica a anterior) e cheios ate seus níveis máximos de de 

plegdo. Não se deve ficar renovando a água deles, a fim de 

que não haja perda de nutrientes e do plãncton formado. Em 

virtude dos mesmos não serem cobertos há grande predatesmo 

,de larvas de carpa por insetos, principalmente na forma lar 

var. A fim de se amenizar esse problema, deve-se encher os 

viveirtos na vespera ou no dia da transferência da pasta com 

ovos para eles. Há que se acompanhar, contudio, o tebr de oxi 

g&nio'-diSsolvido na água, em virtude da decomposição do  ado  

bo (SILVA, 1982). 

Ap6s 36 horas de postura, começam, em nossas 

condig6es climáticas, a eclodirem as larvas e, aos completar 

48 horas, todas  jã  estão nascidas. Decorridos inais 72 horas 

a'pasta pode ser removida dos tanques ou viveiros. 

3.4,2.5. Criação de larvas e alevinos 
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(a) Primeira alevinagem 

5 feita nos prOprios tanques ou viveiros de  in  

cubação, isto 6, onde nasceu as larvas. 

Do terceiro para o quarto dia de nascidas, to 

das as larvas tem absorção quase completamente o saco viteli 

no e nadam livremente na ãgua. ApOs o quarto dia, passam a 

se alimentar do nanoplancton. Aos oito dias de idade jgpe  

gam  o plancton total. 

Desse modo, quando a primeira alevinagem 6 fel 

ta em tanques, hg que se capturar plancton, em tanques ou vi 

veiros previamente adubados, e colocá-lo para as larvas e pe 

quenos alevinos, de maneira identica ao que se faz nas cria 

Oes de curimatãs e piaus, nas Estações de Piscicultura do 

DNOCS. 

Quando a primeira alevinagem 6 feita em vivei 

ros, ha" que mante-los ferteis, pela adição de adubos orgãni  

cos,  sempre que a V-iSibilidade da 6qui (medida com um disco 

de Secchi) atinja mais de 0,30m, ou que se apresentem pobres 

em plancton. Contudo, á bom observar o teor de oxigenio dia 

solvido na água, mormente por volta das cinco hyras da ma 

nhã. Caso apresente valores inferiores a 3 ppm, deve-se sus 

pender as adubações, e se os pequenos alevinos estiverem na 

superfície, ou forem encontrados alguns mortos, procede-se 

a uma renovação da água. 

ApOs 10 dias de nascidas, j51 se pode fornecer 

ração balanceada e molda (tipo usada para pintos) as larvas, 

sendo que a quantidade deve ser  minima,  inicialmente, sendo 

aumentada, paulatinamente a medida que os peixes se acostH 

mem com o alimento artificial. 

Caso haja sobra nos tanques ou viveiros, dimi 

nui-se a quantidade ofertada. O arragoamento deve ser feito 
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em quatro refeigões, duas pela  manila  e duas a tarde. Nesta 

fase o alimento deve ser transformado numa pasta pela adição 

de água, sendo a mesma lançada nas margens do tanque ou vi 

veiro (SILVA, 1982). 

Quando se vai colocar plancton ou alimentos 

artificiais nos tanques, suspende-se a renovação de ggua por 

cerca de uma hora, voltando efetug-la posteriormente. 

(b) Segunda alevinagem 

Aos 30 dias de vida livre os pequenoss alevi 

nos jg tingem 20 a 30mm, em média, quando devem ser transfe-

ridos para os viveiros de segunda alevinagem, os quais podem 

ter áreas de  at  5.000m
2
, cada, sendo estocados numa densida 

de de, no máximo, 50.000 por ha. Nesse momento, pode-se ob 

servar diferenças no comprimento e no peso dos alevinos, sen 

do conveniente seleciong-los, colocando-se os maiores em vi 

veiros-separados, pois poderão praticar algum canibalismo. 

Esses peixes de crescimento rgpido, devem ser previamente se 

lecionados para a formação dos futuros plantéis de reproduto 

res (SILVA, 19,82). 

Nos viveiros de segunda alevinagem os peixes 

continuam a receber ração balanceada, porem peletizada, tipo 

usada para crescimento de aves. 0 alimento deve ser forneci 

do na base de 5 a 10% do peso vivo, em quatro refeições  dig  

rias. 

Caso seja constatada a presença de poucos ale 

IrinOs nos viveiros de incubação, e na primeira alevinagem, 

pode-se passar diretamente para a segunda alevinagem, evitan 

do-se, assim, manusear os peixes. 
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Entre  SO  a 60 dias de iniciada a segunda alevi 

nagem, os peixes deverão estar com peso médio acima de 30g, 

podendo serem estocados nos viveiros de engorda. 

3.4.2.6. - Hipofisagão  

Caso os reprodutores não desovem apOs 48 horas 

do acasalamento o que pode ocorrer quando não estão bem  pre  

parados, pode-se hipofisg-los, usando-se a mesma técnica eM 

pregada nas Estag6es de Pisciultura do DNOCS, para a desova 

artificial das curimatãs e dos piaus. Pode-se, inclusive, 

usar-se pituitárias de carpa. 

Recomenda-se aplicar duas doses de horm6nios 

por peixe. Assim, cada macho receberá, inicialmente, os hor 

manios correspondentes a 0,50 de hipofise, por cada kg de pe  

so  corporal. Ap6s 12 horas dessa aplicação, e se não houver 

desova, aplica-se uma segunda dose, correspondente esta,  tam  

bém, a 0,50 da hiP6fise, por cada kg do peso do corpo. As f8 

meas deverão receber 0,75cc, na primeira dose, e 0,75cc, na 

segunda, no mesmo momento da aplicação dos machos. Isso,  pa  

ra cada kg de peso corpotal (MAKINOUCKI, 1980), 

- Engorda 

CypiLinuz ccutpio (L.) se constitui num bom pei 

xe para engorda em viveiros, em virtude de: 

Ca) Apresentar boa taxa de crescimento;  

CI))  Aproveitar bem os alimentos naturais e ar 

tificiais, com bons  indices  de conversão alimentar; 
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(c) Ser bastante rtistico e adapta-vel a varia 

dos climas; e 

(.d) Ter boa aceitação comercial, normalmente. 

No DNOCS as densidades de estocagem variam de 

2.500 a 10.000 peixes/ha, sendo as melhores entre 5.000 a 

7.500 carpas/ha. 

A carpa t8m se mostrado, nas condigaes de cul 

tivo no Nordeste brasileiro, como um excelente peixe para 

policultivo com tambaqui, pirapitinga e o híbrido de tilg 

pias. Contudo, neste tipo de cultivo, ela deve participar na 

densidade mgxima de 2.500/ha. 

Na Europa exemplares de Cyptinu4 cam_pio atin  

gem  250 a 1.500g aos 3 anos de idade. 

Nos cultivos experimentais realizados no Cen 

tro de Pesquisas Ictiol6gicas do CNOCS, Pentecoste, Cearg 

(Tabela 1), a carpa alcança 500g aos 9 meses de idade e 

1.000g com cerca de 14 meses de vida [SILVA, 1982). 

Tratando-se de, uma espécie exOtica que somente 

nos 61timos 2 anos foi liberada para cultivo intensivo e  pro  

priedades particulares do Nordeste, principalmente de usug 

rios do Projeto Sertanejo, ainda não se dispae de suficien 

tes dados sobre a engorda da carpa espelho em ambientes os 

mais variados e sob condiOes diversas de alimentação. 

Nos anos de 1982 e 1983 a distribuição de ale 

vinos de carpa espelho pelas unidades de produção do DNOCS, 

com a finalidade de atender a demanda foi de 46.458 exempla 

res, quantidade bastante pequena, tendo em vista o total de 

alevinos produzidos pelo DNOCS nos anos em apreço (Tabela 2). 
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4. - CONCLUSDES  

Com base nos dados analisados no presente tra 

balhb, chegou-se as seguintes conclusões: 

- A carpa, Cypma caApio (L.) vr. 4pecula 

é um peixe da família Cyprinidae, cosmopolita, e que 

deu origem a diversos tipos de  ragas,  (variedades) segundo o 

pais ou a região onde foi aclimatizada. 

- r uma espécie resistente, que suporta gran 

des  variações de temperaturas. 

- E uma especie de crescimento rápido, com boa 

conversão alimentar, sendo que as condições climáticas do 

Nordeste brasileiro são satisfatOrias para o cultivo deste 

ciprinideo. 

- A espécie em apreço tem exigencias ambien 

tais para o processo de reprodução, notadamente aquelas rela 

cionadas com a qualidade e temperatura da água. 

- A Carpa,  comp  __lá foi dito,; g um peixe oniVo 

TO, aceitando bem quase todos os tipos de alimentação, mas 

para Uma criação que vise lucros financeiros, convém se admi 

nistrar alimentos mais compensadores, não s6 quanto ao  prey)  

e facilidade de aquisigdo e arragoamento, como tambem pelos 

resultados positivos que produzem. 
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5. - SUMARIO 

No presente estudo se procura mostrar alguns 

aspectos tecnicos do cultivo de carpa espelho, Cyptinu4  cam.  

pio (L.) vr. zpecutcoLiz, na região Nordeste do Brasil. 

Os resultados obtidos nos mostram que essa  ex  

ploragão carece de uma melhor tecnologia, devidamente testa 

da na região, principalmente no cultivo de linhagens selecio 

nadas, alimentação artificial, fertilização de viveiros,  den  

sidades de estocagem,  etc.  

A espécie em foco apresenta condições satisfa 

tOrias para a criação intensiva, tanto pela sua 6tima adapta 

cão ambiental, como pela sua grande resistencia as variações 

climáticas. 

Devido a sua rusticidade e adaptabilidade em 

. variadas condições climáticas, encontra-se hoje sua grea de 

criação amplamente distribuída no mundo inteiro. 
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TA-BELA II - Distribuição absoluta de alevinos de carpa espe 

lho, Cyptinu ccutpio (L.) vr. 6pecuZatiz, nas Es , 

tagEies de Piscicultura - Valdemar C. de França, 

Pedro de Azevedo e no Centro de Pesquisas Ictio 

lOgicas todos do DNOCS, e de outras espécies de 

valor comercial.  

Anos 

Est.  Valdemar 
C. dê 
Franga 

Pedrode Azevedo 
Centro de 
Pesquisas 

IctiolOgicas 
Total 

Carpa Outras Cai pa  Outras Cai pa  Outras Carpa Outras 

1982 7.640 1.257,651 3,000 1.755.136 12.286 58.307 22.926 3.035.713 

1983 8.500 758.900 4.940 1.126.499 10.092 23.532 

16.140 2,016.551 7.940 2.881.635 22.378 46.458  

FONTE: Diretoria de Pesca e Piscicultura do DNOCS. 



FIGURA 01 — Exemplar de carpa espelho, Cuptinu atpio (L.) 

vr, zpecutatis, cultivado no Centro de Pesquisas 

Ictio16gicas do DNOCS, Pentecoste, Ce. 



FIGURA 02 - Vista parcial de um viveiro de reprodutores de 

carpa, localizado no Centro de Pesquisas Ictio16 

gicas do DNOCS, Pentecoste, Ce. 



FIGURA 03 - Tanque de desova e alevinagem de carpa - Centro 

de Pesquisas Ictio16gicas do DNOCS, Pentecoste, 

Ce. 
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